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0 sr. dr. PedrdChaves na «Patria»

 

_do seu torpôr e n'um rasgo

', febril de patriotismo faça-

,ino-las, convcrgir para o al-

t Salvem-nos!”

 

_ _Terminao sr. tir..Peilro Chn- significam-oito atingem sequer

ves o seu IV artigo por declarar o magistrado, que paira muito

 

I

O POVO som'c e agonisa. seguir' a Poli““a 0010“““ tar'üãra:: ?Élldlíigna' cet; que sabe um p'oucochinlio mais acima d'essas coisas mínimas.

havendo em muitos lares fó- ado tada elas . nino¡ 'les gua - ' 1 Ç cs p do que muitos, e ' uc se oito me- -q
cómo-cas í ue her-damos com os

'CONQCS cheios de te e es-

per'attçn.

j me e miseria. Nas 'cidades potenciais europeias, teu a apreciar um assunto sem

nas villas e até nas _aldeias sejam arranca e a Inglater-

Não Conhecemos as acusações

o estudar. t lo honesto e velho republicano

   

              

   

. n second-ar. O velho e :lr-J

mais sertanejas,

assomos de revolta, _soltam-

se imprecações hostis, gri-

tos d'indignoçâo o de protes-j

to contra a carestin cada vez

mais accentunda da vida, e

contra- a ganancin desmedi-

da dos açambnrcudores.

A honestidade dcsuppa-

recem para ceder o logar ao

roubo; os eseandaloa succe-

dem-se ininterruptamente,

desprestigiaudo o regimen

d'um'a maneira atroz e humi-

lhante; a opinião publica cé-

ga e insensato dividido, es-

t'n'cclada pelos diversos &grit-

pamentos ou facções perdeu

.o seu valor e_ o seu'presti-

gio doque tanto se orgulha-

va possuir nas ocasiões ,mais

sérias e díi'iiceis para a vida

do nacionalidade; os eti'eitos

da guerra, por sua, vez¡ co-

meçam a sentir-sc, agora

mais dolorosamente e den-

tro em breve, « quando a In-

glaterra, a nossa' velha al¡

linda, _a rainha dos mares, o

paiz dos nevoeiros, nos obri-

gar a pagar as despezas que.

fizemos com a expedição que

enviamos nos campos da

Flandres, a situação aggra-

vnr-se-ha terrivel e \assusta-

dornmente. p

Como remediaremos o

mal?

Volvamos sem delongas, mulou nas paragens longina ›

notam-selru, visando fins beneiicos e

¡salutar-es, A protecção ' do

lEstando para com essas reli-

Aeudamos

perigo, mas que fiquem pn-

ra traz as malquerençns, 08-

á Patria em'

intensificada'a sério e eui- _ ç

› u - . vmizndes,osrnnoorcs. Insu-
l

ndosnmbnte. .

d Urge por em pratica um ilemowlhe Vida e calor. Des-

plano de medidas que a's fa. Viento-la do precipício em

cam sahir do marasmo e da ,que as““ premes a Cah"
' ~ " salvemo-la para salvarmos

índolencia em que se veem

debatendo' desde ha longos 03 “Ossos “um“ d“ ferreíe

, ' " da ignominin e da deshonra,
annos. . , ,

portugal precisa. de vi; do stigmu du escrzu'ldao e

\'0P.'E›$Ó com o auxilio d'eu- da “mm“a- _ . r

Ponhamos a frente dos;
ses ) ' ões immorredouros . 7 , . V .

'Lady ' *' ' ' nos-30s destinos um punha-t

do de patriotas e quesejnm

 

que ,os nossos. ovos ¡conquiva

tnra'm à custa _de tantoe sit-

criiieios_ e de tintas vidntls;

de .na ntoá magos d“audaciá' e

que

çào de competettciasi.

_ . . , 4: n r i ' -
subhmehemmmade¡ e . l com .i ainda de Deus,

:IO “1581110 tiempo uma 881004 v

clarações, que_ .le forma alguma

«pômos em duvida. Discutir é com

iqtiem sabe. porque muito se

aprende. Alguma [coisa vamos

lendo e de cada vez mais conven-

cidos estamos d'aquele principio

d'uma escola já antigaw«uma coi-

e sa sei, e' que nada sei.»

Esperemos pois.

Publicaram os joruacs que

n'um banquete oferecido na Arne-

rica aos jornalistas aliados. um

dos mais antigos presidentes tio-v

noraríos, terminou o seu discur-

so pela turma seguinte:

«Catia rea acredito mais no

poderi'e'na ação da imprensamas

Muito folganns com estas de t lr. Jacinto Nunes couti'a o

poderá. adverse¡ , r

, Abatam-sc uíeete momen-

do bom Deus que nó's invo- cada vez›'ateoto mais. na sua res-

juiz

de direito d'Ollião. e a que o sr.

¡dr. Chaves se refere no seu arti-

'go, qu». tzstanios discutindo.

:sejam quacs lorem essas acu-

sações hão-ale revestir, por' lorç-.i,

a lomta correta e digna que o dr.

Jacinto Nunes põe sempre nos

seus actos de politico e de escri-

tor. Jacinto Nunes é um 'republi-

_cano austero, é um homem de

principiomó um estudioso. E um

homem assim nunca atacará um

juiz. ins.iltnndo o, procurando rc-

baixal-o pelo 'ataque pessoal'.

Pode o juiz. d'Olhâo serum

magitrailo Com todos os deiei-r

tos, ãue o iüiliiiam de exercer o

alto logar que ogupa.

Sendo mesmo assim, o dr.

Jacinto Nunes tia-de na impren-

 

'camOs nas horas do perigo ponsabilidadeperanto o mundocl

qu'ms damn-mantem deseiiódms as retalinÇ-ões, as ini-

e do sotfrimcnto, larguemost a historia.: ,Não vlujamos _nunca á
5 to angustÍOso todos “as ban-

deiras partidarian. 'Afaste'-

mo's 'para longe ruins-pula

xões* e termentos d'odios que

nos t trazem' divididos; onda-

mon uma parcella dat nosso

dignidade _eç do nosso_ brio_

em prol' do ressurgimento

d'u'mn Confiança mutua: com

'greguemosos nostsos 'estor-

ços para que '

 

repassou mais

bella e com mais fulgôr uma t

aurora_ de paz e de liberda-

de; unamo-nos todos em ,vol-

ta do lábaro sacrosanto da

|Patria que 'tantas vezes tre-

os olhos para as nossas co- .quam da Asia, da, 'Atric-n, da

ionias. N'aquelles extensos

e l'eraeissimos kilometrosde

.superficie está o nossot'tttu-

ro, a vida e salvação dc Por-

tugal.,

_A campanha iniciada ha:

pouco tempo pelo «Diario de

Notícias» vem d e demonstrar

com_ dados positivos, s'egu,~

ros', concludentes,qúe o rios-

so_ vastissimo _ império colo-

ninl, 'possue cnorimssímás_

riquezas que bem uprovc'itae

das e exploradas, só porsi

bastariam para nos soocor-

rer n'esta grave e dil'iicil ho_-

ra_ ue atravess-nmos. ,'

listado, em i'nc'c da :rt- ¡paacemom que 'a Victoria se¡-

titude altamente ¡intriotíçn rá nossa. _j ,

pode '- t

de fôrma alguma_ ficar in- n alma d'Ourique e de Alju-

d'aquelle jornal, não

sensível ou indifie'rcnte.

America e .dit Oceania c di-

gamos ao mundo inteiro que

u raça he'roica dos portu-

guezes não quer morrer ve'r'k

gonhosamente sob uma es-

cravidão indiana, sob um

jugo ou dominação estrati-

geira. «E veremos então, to-

dos Os que temos uma espe-

rança a' íiluminar-no's -o eo-

rnção,'” todos .os que bem-

queremos n esto. linda e amo-

ravel terra portugnuzu, to-.

dos os que ainda eob os pés

'teem sensibilidade para .sen-

tir os estremeções d'ngonia

da tenra sagrada em ¡qite'

l
Havemon de ver "então se

 

burrótn-n ãl'ma que tripu-

Neccssita quanto antes de¡ lout ires esqnifes¡ e desafiou

eli-.tico systemn de a _admi-

nistração das normas colo-

niais, ser feita uoTerrçirodo

Paço, tem de ser posto_ de

parte, precisa de ser banir'

do por improíicuoe inadmis-

sível. Não se, concebe que

dominios tão longinquos es

teiam sujeitos a uma_ centra-

lisaçüo perigom e quzisisem-

pre de resultados negativos

E' mister, acabar de vez

com o ostrucismo a que a

mãe-patria os tem votado, _et

_o mar tenebroso, _que levou.

as quinas a' Caileçitt, quei'ez.

tremer Qrmuz., que _fez :aloc-

lliár .a India, que 'dominou

Mailacn. minima“ qtie'brnmiu'

heróica nos' bastiões de “Din,

que relam-paguéou homerica

no passo. do_ Cnmbmñmc

caliiu um momento dilace-

rnda mas' grande¡ nos_ trt-enem'l

ri'Aleuccr; não Im de" resur-,

aii'. reviver, refltirir; :Vesgo-i

tar-se dos 'passados erros 5'0sz

um novo sol de paz, prosp'e-'¡

richtde o grandeza» t

:as velas ,ao vento dá fee a

jnáu singrará ,veloz e ligeira,

,levando ao porto de felicida-

"dc o povo' que agora sotl're

e sé ea a bracos com a mais

ni'tlictira e degradante das

¡tniserias.

I ›-*mM-=--,' A

lncorrrgwais
__-ú-_

A «Patria». apreciando :t ree-

nnncia ieita pelo sr. dr. João Pí-

,nheiro do- seu logar de deputado,

que parecia ter posto dc'lado.

lissa renuncia é comentada

por" estas pala'Vra'sLberoi feito

eitatim. E isto por o sr. dr. Pi-

nheiro ter sido nomeado secreta-

rio geral da Companhia do Nias-

tsaJ ' _

Que titulo merece' aquele 'sil-

vista, parlamentar, da Figueira

'da F02, não nos lembramos se

deputado ou senador, que se va-

wlia do Seu diploma para andar a«

_adquirir pelo ministerio das sub-

sistencias,o famoso ministerio.

assncar e outros artigos para a

sua sociedade comercial, sob o

'critica',_que t'iviliJca. mas evitamos

a picadela d'allmete que enve-

nenam '

,E' para esta Critica que vi¡

vifi'ca. critica serena. ilustrada

'que n'ós temos chamado~ á discus-

são, que verdade seja. se va'e ele-

ivando. e muito mais se elevará

quando o nosso ilustre contendor

passar á expôsiçño cuidada dos

seus estudos n'esta questão. N

Ninguem extranhou que os

está isso agora mesmo na ordem

natural rias coisas.

Nenhum cargo como o tie-juiz

il'uma comarcallievanta mais zttri-

tos, prowca tantas maiquerençarc.

Se julga uma questão cível ha-

dc por lorça i'erir um dos litigan-

tea: oque perde a ação nunca

aceitará (le bom humor a senten-

ça que o prejudicou. Se julga no

crime tia-de Concitar contra si a

t mr't vontade de todos os que con-

denar.

Mesmo o advogado, que pela

sua ilustração. devia ser supe-

rior a preconceitos. nunca recebe

pretexto de que em para d¡St¡.¡_tserenamente a 'decisão dum plei-

buir pelopovo. ganhando ou an-

tes roubando 'nSSsim fartos con

tos' ou milhares de escudos?

Que titulo merecem aqueles

deputados e senadores silvistas,

que andaram pelos ministerios a

proteger aqurlas negociatas es-

;candaiosas :los moageiros, que ao

Estado ficaram com' muitos con~

tou?! '

to que e' julgado ilesiavoravel-

mente ao seu constituinte. por-

que sempre está convericidode

que a' razão e o direito lhe assis-

tem. ,

Esta situação especial e ele-

vada, que um juiz ocupa,dá sem-

pre logar a que sejam discutidos

e apreciados os seus actos. qua»

si sempre com parcialidadee pai-

xão. - ,

 

Como concilin a «Patria» es-

ses arrainjistas com aquela san-

_te'nçaique'toda a camara dos dc-

,putaêdo's aprovou e que ficou as-

sentaícmno principe -moral_q ue

nentium' parlamentar devia lazer

parte de' empresas comerciaes

Onde se transaciOnassemígeneros

distinadns tis' subsistcncins?

, A «Patria» é d'uma infelici-

dade pastuosa nas suas criticas...

Quanto-melhor lhe lóra estar ca-

“tada.

j _ --.mnyçqgoüh r-carntt-r, nada

Mas em outros tempos. quan-

do a lei de imprensa reprimia a

liciinea e os nliusos. era raro que

nos jornaes aparecessiim criticas

muitas vezes. descabidas e seru-

¡ire taciosas, apaixonadas..

Agora tudo mudou. A crítica

transformou-se um licença, nm

abuso. porque não se. torna eléti-

và a responsabilidade.

Por isso tambem as criticas

na imprensa, quando tomam este

representam, nada

mm¡ á “aguagcmde casema ;actos d'um juiz sejam discutidos!

sa'ou no parlamento apresentar

tactos cancrctos, lia-tie apreciar

serenamentc. embora severamen-

te. esses Íactos á,iace dos 'prin-

cipios legnes. para CttnCillit' con-

tra o magistrado que acusa.

esta critica que vivitica.

que convence. que dignitica. que

'corrige Jacinto Nunes nunca em-

pregarú contra o magistrado que

acusa a alfinetada 'que envenena

;c muito menos o doesto, que só

'a ele teriria. .

O velho e honrado republica-

eo sabe bem o que deve ao seu

'nome e ao seu passaria grandio-

Sn. para se nzio deixar ir atraz

de correntes luciosns e pouco di-

¡gn-.is.

Dois laetos aponta ainda o

sr. dr. Pedro Chaves, que extra-

uhamos ver no seu artigo.

O primeiro, o da Associação

dos Sindicatos Operar-ins de Gui-

marães, representando ao minis-

'tto da Justiça. protestando t'onlra

o juiz d'aqueta comarca por ab-

solver todos o açambarcadores

que por ele são julgados. E0 se-

gundo, o d'um advogado que dc-

pov. um facto incorreto.

Queremos crer que o sr, rir.

Chaves só os trouxe á publicida-

de para apoiar as nossas afirma-

Ções. l'Ortjue não'podnmos ad-

mitir que o sr. (lr. Pedro Chaves,

um legalista. um conservador.

aceite a intervenção de quaesquer

sindicatos na interierencia dos

julgamentos em processos crimes;

e tenha, como bom ataque ici-

to a _um juiz, o procedimen-

 

to do advogado que cita, que a

ser verdade, duas vezes proce-

ileu incorreta e abusii'ameute.

Temos para nós que já é de-

masiada a intervenção dos taes

sindicatos operarios na adminis-

tração pnblic'aqintervenção que

por fraqueza e exploração dos po-

liticos. só tem' causado a desmo-

ralisaçíio e desorganisaçâo dos

serviços publicos: e quanto ao

outro facto. a ninguem é permi-

tido proceder incorretamente, se-

ja sob que prebxto iôr.
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êJustiíicar o afago: apaixonado f . . 'Yáhíoãfdnfnr aos aosscm'leiç dó'famqúü¡ a-hleg'aüo_ que se: ão _

ia um juíz com :ít'aas ía'ñtos. nãortore's_ uma d°essas lraficauciasí dão estava recenseádo naquellmconsem' _

para poderem avaliar de'que for# Occasíão. já tinha estado u'outrosrul ente no poder.
. - :-. _l kn

wdiz bem nos escritos aos'madoswl

'pelo sr. dr. Po«*lrp"@ayes~ ça sao os Mndões ca do_:bnrltâ=. ienopos ll!

-çs'r-.í 'Í um r marque, trouxe no seu Este caci'Que foi _sempre um

Aparece-nesâigora o V' artigolrchanho 'de eleitores. um qu gpaniguado do chefe monarclrico.

do sr. tlr. (Zhaà'ég, que uáqbum w era. por sigoal, seu parente. ESE)- dr, Soares Pinto. e hjoie esta as

'argumento novo _'acreSCenh at¡ l se «individuok não estava recen-"artlens. ou melhor,_ é um tac-tg-

que¡ Caxnara»"_zha¡1dou esprevev ¡seado amor i'sso segundom lei, atum dos dennocratlcos_indígenas.

na sua mmum -d'ê- recursorara' ;x ; não podia votar.-~ --r ' '

Relação do Porto nos processow Querem saber, por

de transgressão. já julgados. ¡qucccdeu'f

..Viemos mostrar querajndmdes. l O! homemzínho votou- pas-

Itá- ~vozoewsso 'a astro «contendor máe. ó gentesllv-e votou. depois

foi infeliz-ou por que não quiz.

eslu'dar-o_a_s§'urql94__og proposita¡ A

dameúte quiz errar.” '

O unico ponto de direito Que

discuto' ~é «a 4'.“ fundamento da

sentença": “

ém. o g

não querem nada colnf'morrarohi-

cos. . .

Tableau!!
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_ ' -* àmeàças

Nãopodendo os map- bun-aes nem' a- Guarda

 

«seas taxas de licença a -que

se refere o n.” 5 _do á'rt. 108 do

'Cod=g~ administrativo, axé/_podem

ser 11's queja câmara pode'conce-

'-der.»

 

Nós temos a Certeza

de_'que 'os mondões de-

mocratoicos se enganam

nos papeis que diwtri-

buem sem primeiro con-

_sultar os actores-nem

todos soprostam ao p'a:

pel de sabujos.

o Hã0›de engolir as lí-u

ccnças e, o respétivo ím-

pnsltlohporgue_ os tribo:

  

 

doé mesmos que teemawpregdàdo”

wlaapregôam a radar pas§9..-qne¡

  

   

    

   

s \_ , . . , ' V ' . _ ,

docs dcmocrahcos levar nem o sr. dr, Delegado

,fileira muitos melhora;

mentos prestados' polos.;

dcmocratíços ao .conce-

lho. Nos outros numeros'

passados rinhanrõà' mc#

lhorament'os . Í. '.' . j_,d'c|m0-_

crafícos por coutaágomg,

um¡ a mm, zmuj to , 'pvuohu-

dos à fíeira; agora -apaz

receram todbs como 9a r-

 

r -. F ~-~u~~xsavméwàw

Melhoramentos V

_ democratlcos

A «Patria» no' ul-tlÇ

mo número', meteu cm

    

    

  

   

  

barão (lo espirito quo oxalá 'iho'nào

trâí'a, pois 'é 'pilàtor que ”esta carla.

;1 ;ultima Que") de mim 'roca-bordar_

so'ia vsÇl'Íta com :1 'maximo sereni-

daíío e ponderação.

As 'más 'palavras broñnziram-

me a seDSaç'ãO' coxffusa (le “umavor-

ligam¡ custando-me _a crer 'queo

'hm'norn_e. Antonio, 'Hrmasse some-

lhnn'tos pmmungomm. ›

Toldo Onl'i'nário 'tão Nouvel.

de um_ trato ?no osmorado, a-'lrcrosà

te 'agora 'a assaéa'r sobre' mim _o 'im-

íahíe l-.lbén do por'juná, Antonio. o

p:-'rjnr_a=; . -. pàh'co'm a_ memoria sa'-

cruñssium de minha Müêll

ljÍI'I ifríiiçob'¡ 0 Ím'ameñto ?L . ,

E ali'níçoeI-o_... m'ísornVelmont'e

 

,

l

?Hullíssnllvm

dm'mn prosa ,e 'verso pe

ao municipio: 'com aquele

~de~fcza dar republica feita em

Ovar: era um dos grandes

.favores do ex-partído demo--

=oral-ico, e por' isso só barbsv

  

   

   

' ' . O _ ~~ - 0 povo, pela persuasão. estarão por gosto a per-

.t \3";35 'c'llà'candãffnão a deixar-sc esfolnr pelas seguir os'muhicipechm

1313::: (3:3: 36;...-mag 0.11.95 !1,083933 ?103993 ?álbum-\faç- prcstarão. ao papel de '

do art. ~108 (Fa 133413488. "Q-“dá Condgnaslas FND? levantíardezenas de'au-A

Comentando aquele conside- tmbunaes c pelas 1018,00.- togscm primeiro venda“

Í”"dO da S?“ÂMC?› S'§Çre\'° 0 51'- meçamu a ameaçar com o que' decidem fos uma::

::yo:Ear:warrããizfzãolí a gua republicana e E isto' é' 'o que
são-5.O as taxas pelas'licen- Vdc dll' r 10"'«115'Pf'flçash Justo.

mas». falando 'a leilem licenças. dikçufl'fda'.RePthÇaÀêt V

que 'não remringe; não põdc o cmgrrao a competente'

"juiz estabelecer_ só por si quacs' licença_ levantanLIOqau-

-aãqltleíti ¡eiàlmz °-“ “im .123; tos de transgressão a to-l
. an_om_1squepoarc_ço , ,fu V_. .

.Êenerícndo nurríero se Vê qu'c dos .dm-Ide” que “40.3

todos_ esitâo abrangidos. _ &prósentenm _

Este argumento', permita-nos_ Falam como se _twes-

'° Sr-ÍdrÂ Chavesqumdigamos. sem'a Guardar Republi-

'lãã é df Çã"56l,ll9¡rg 493““ mas cana no bolso, e ella «elo
-e eram ees nana. _ _ _ › =

Dq mddb qui. seiva leiam¡ Jrgno \Delegaflo ,da co_-

ni'str'ativã não restringissie as' _1¡. ,marcafossem ¡ostrungen-

cepças, a' \cámarápodig oXigIr dos? toxwçchSLnazi suas maos.

'seus munícipes 'toda *o _especie __

'ge«:p1¡âçnç?àn:§39íã§ãa Effa?? ,tagto _a Quardo .como o
'coerr ;h 2, v _~ I x-_

'tensa Arataáàé .^ W'íss'a# Por?“ ÍÍ* Éh“”- 331??431?n13?°i*3
para”. para tudo quanto aos ve- 4› 'H1 LP““ 914 b .›

readores deàse na cabe'ç'a. Isto ñcrente para nao serv¡-

'é um ,CONFQSFHSW (me: ninguem remdele'. instrumentos do

&233113; 'WWW 9 se“ P"” \pcrsíg'ankgà .mãos de

U Sgútença'xaâãssàc Amuno que!? quer q_ue .seja. , _ l

:bem que' i«a_s ;tons _referidgs no _l [kstantcrlorçs PQStU'l

tn.” 5 da'artClOSÍsô podem 'e d'e~ ras e: as nova; posturas*

veinraplicwar-_S'e' ágúela$ J'içeoças sqbçclicençagmoís umas_

'guga-*í ?31133735 @WPFÊFV'WC' são_ a. reprodução pala-i
P er»¡ , A, v_ A_ ._ .,. .v. . l_

QMr o W-sr_ grtvoçhayes sabe¡ vríana'llzíyãírrlaíout¡::Ei

'qnaesÀ são? I'm-o o! am_ 94 da es 1.10 Juju“ ("3 _l<l nu t ~ ¡

mesma Le¡ I'uos'nu'm'eros_ 16. 37 pelos trrbunaes. . _\ 'I H

'e 33- arl- 9734?. quaalá'ããvcl'míâ- Sc levantado qualquer

cxículivãs. 0 ni“ \IrldO 3"- auto e: enviado Para juivl
...z e,_ óra estas. aqpe as que . _ _ \. _

-qua'lq'vuer lc¡ ospeoial im¡›'unha_.E 'lo *'“'°Ê°89?'_Jlllg““lç'l l

a ¡ag/.ão 'de tudo ísw esmero que. to'aos antigo** PÇLOS_ t""

sciulo'a' e'xígenoia da Titanc'a u'm'a ' ' '

restrição á liberdade induswià'lj '- !r

'56qu lei ,geral pode_ Jornal-a '

obí'iáãlórí'a-umà'lei'e não Ó ca- U

prichc do quaesquer vereadores

d'illde-lia'v :- › - .Não nos oderá informar.

Ora ?hrlwtsemrp S-r'dr' «Chal- 'a «Patria» garanto mé !hoje

?ves como o“djsÇundq e um Pouco tem cústado' ao Municipio a
i'achidçalliaqo con'àíclerando da sen- tal 6860111 superior? _ -. _

'tençajfe'm ar' sua bas'el'legale lâo ' '

legaTQUe qúanio'exmaías o*sr,' dr.

"Cbaros' o 'diâéhteflpnlo mais _er_-

lra cóntr'a' lei @Xprng '

"I'pdá à gentecur'nprqe' defQue

Luma-camara sõ'l'em às _a'trí [oições

«que à leilhe dá. Qual 'é a lei que

«concede ás çãmarzro__exí§3r líceo-

Cri-'amam o exercrcrou uma m-

duSLriaTNeríhünia 'lei ou decreto

*aliammisa' Logo «sexiaÃl'çi não“ros se nào prostravum de

mil-0“?“ a WWF?! 3" zwglr aqu' joelhos peranteos nossosvdo-
las'liçtzngas,*louvoã menos pode nos o senhores. .

&Mali-sala' a tquqr-eâgs'h-cíeu' laio dizianr eles para e'n-

ças'- -. . '..' t . l' oüm com ' u'e edi-

d cmg:: alengzdnwyísgge;drlâãz :22:11: creação 'da cogu¡-

B'àmáÊ pgüa “530: 'se Íeâ'ñwm que em dar de Comer aos da

Estamos certos de que .

.Aquele'altomelhoramcn- 'ÉS-56, pOÍS que com _tal ao¡

to, que está para ser canta-ldamenjíofíçm todas _ig-*5. ¡(6001- _

¡O'tas mumpues chegavam pa-' Slmto 30.8 adVÕ'r'BaNO-ñ»

jornal silvisra, nada custava Fa' MPR.? ÍRIWÚÚPRQO-

bmme pagava_ o governo 211011 a compra 'do' mobilí'ario

ãlizeã 1u._

Eu ?nvoquollà alma He minha

Mão 'pà'my . . mentir ?l _

'E' bom Vcrllaulo, Antonio. Que

ln alma humana ê mn elu'gmá in'-

nacs hão-,de mais, uma. díohalcmbárricoLO não::

vez atirar-aparar o lixoutadouro apertarsocoqtra

essas_ ¡le-gate' -e abusí- a Misericordia: a luz ile-

Vas_ ;deplberaçoes camfl' ”tea ?Stá aos caco?" _nlvuítlarolç quanto nra'ls a perscrúa
ramais.; das quacs so nao _troca_ d esçola _Snper Y' tanms,_'m'enojs fa'oonhecemos.

recorreupara os.tribu- ¡nfC'PIQIf .das , crcâdà$._a l '

sn'acs" administrativost 70300,p0P111c(: a Guarda ;M H dó á _na do é oi
.- l . .. _ - . o -o “5'. : -., s., '-

'Porth Emil”“ a. c“Édado Rep“blm'l M"“'se a fnl' @252310 Juegos \"'olre'lembrol ue
lçiel§L13pcriçlbr _a' public-n_ ?a dO* Canoegal e sem dO!" í Soja_A I ' 1': . w

ção _dos_ actas (quando 'd fOIS'a da RlbclY-'R' e 'às Não; ,te ""rocô'rdas já'ñaquela _

'tales-deliberações foram Msn# lamas-*5 .'qllç Pen?" h"“ dem““ de 3'l4tt'lnbl'9 (Valpa-

tomadas. ' tcncem a Particulares; 33:93."“ 'We 1“); “de" 1;““
' .2. -v . . r ul ' V _v r v _s'u _. :m [10 uma cosoa Hu omos

CONN?“ tanto na IC¡ ão d '31110111331 a 'e' nã_ depararcontigo'astrvltmrdo1105me
e no direito que lhes as- a e ali( ' pOI ”O" e' ços apoler r'la Rosa'llina.\ouh'a al-

siste e votamz'a'g à capu- Começa"? Passear. C0' pá 'ingênuo como a miñlm 'então

Chai!“ 1; _, manos tamOâms camposÀ V em; a ;room vílmenlo_ 'proçnmvah '

:A . - , " : ' bl¡ EIÍ300$,__08"(11I1ÍÉZOS _zrelcs, 1ssedutlr. prometendo-lho (foi ola

É' camaras :rcpu " rsrs. Valente e _id'algor_ _ _ A'Qlle nlupoig mo contou) que seriais

canas nunca ;1851111 pl'O- Oman“. d'uíua vc¡ ea; só ílelà. .'s qn'a'ndn' lnnta 'Vu-'L me

9046"““- '3- ' ' " te -bclo celeiro de deli+4
havia:: feito igual jm'mnuIImPl

. _ _ N:io'to"l'eznl)ras já dês-se pôr

0030' a“gllnto “ema” “m :do soL'á' heim-mar. rm one aquo-

Depoiq (“080 vieram lar crime; _Gl'làlfdamobó aplalpohre" rápárlgm llrfdirlu pelas

gas verbas votadas no orça_rísete chaves, porque \alrx

;mento da' càmarà,^porqno temps'com *1119 910301”"

tuas pr'ombss'as¡ so te abandona-

va, ¡nçfira'moute 'confiante 'no tell

. . nu101'?. ' 4
as Verbas gastaslnàp Chega' lar O “gado e mimoseap Ah! tomo ê dolorosa para a
vunr. A_ _ ' ' oe'leítore5 por “muito e' “ ' '

D '12_,hqmlñcraídc gracaí-;x dilatado tenqu ;' y 1
cue- nos \rene qm. o mto (Esteja .siuisgns- teem

minha álma 'a recordação daquela

uma arte para .dor as¡

'No ten' (lei-»varre pareces 'haver

't

r

.
.
x
-
_
r
_

turdvlk'lg' ' ' 4 1

\ "Jnlgur-i que o* 'nino coração so

despe'duçava no peito¡ qne la dosl'aa

leo'e'r. _

| A. A LemIn-a-mez ragamonte do. qne.

que é “m louvar¡ ao se; nadá'ñmís ri-1 nem ouvi mais nua

nhor. Sd'Õá argutós jÔP-trlafl'parecía-me que as- coisas se o

@aquela .coisu_despe3a c ¡vxalísfãw dan'fspn'ltríal»_11516, 'ol'alíliarríxnf' ou: ofsol _desrnailavar

(BIC o municipio não ernlçxmtlñaçmv., e?“ l7r00l$_(›.;;:'l;à'vgdím'llJ ,'19" a "p“an'

obrigado - suspendeu-se 'a 'mVCntal-OM 'porq 116.' BC** Não voúàg "He durante to;
publicação das actas das não, “ acabavamos por do o mm ¡je/Setéinhm¡

488153563' Nóia' de ("MMO 8° não ter que escrever.“ ' ' Regresso¡ do Fnradouro _a mí-'
.mm_v°wta$i_° Paf'a. '393130343 V 'I Í ' 1 ' y . nha oàsaHQPásçadoàfdi-rls 'adoecia
ggmãlclelfoãsa, e ,9119: _nunca 'Agora ' q'úéréñíbs'f'minha Mod¡repe'ntinrmoute._Junto

E
ca à carregar 'os' munícipes “md 00"“. e é? ' a_ _ _ f '_ ' luramento de que não seria tua. ..
'com comnbulçõçsnde ,todaa que, falando-se da'tun- ^' O que então dentro de mim so

'Logo que a camara vo-

 

' .

   

. I

 

. canwnilha ends parasi'tzw'em qualidade e feitio., legaes e

d'a' \ I ' g :v “que sc apoiam. . '. ivlegacs: com multaa,.a pro_-

' , ' A" A realidade é bemdife- posíto l de _ *pudor-transfor-

__ . _15 *35%, rente. mando na !posturas _n.'umu

, o _ Aprímeirui bolada foi lo-n:

E compro .da mobília, quefo caes famintos. V

' - - ' ° municipio pagou, porque. 'os Ii é-tal o contentamento

* « ' :'- l * ' ' › parasitas precisavam dc que pelos beneficioa *da adminis-

xNaS' ull-i'maswleítões pratica-w a escola se abrisse_ para co- «tração dos modernos silvis+

ramíeielírréplrla'rídades- e'comet- meo-ara roer o pedaço, com

leram-se' lrálicandiasjq'ue foi um uquelwfomc rom-,'un todos

louvar a l)eos.'. . ' ' conhecem.: ' ›- I

 

'hctuu luudamuh; cm acção

dação da 'MÍ'SCríÇÓÉdÊ'à/

d'Qvar, é um'a ,irijrmtviç'al

brutal# éra unico termo

mina inexgotavel porno co- que aqui Believe :emPÍ'ü

go um chapéu dele puruwalfre cxhausto e' pornos tia» gar-$110 I

não 'se escrever, acima

dc tudo c -a propósito d;-

tudop nome do d›r.Fran-

¡513- qqe-O POVO ionCPnceIho “se” Zagalnr a fumam”.
Vuc mandar fazer um Tas. dll MÍSENCOFÚÍÚ* 11'01“11““ '

ixar esquecido_

So não fosscm- os es-~

  

 

*passoul'z'u Lutei comigo mesmal

aporte¡ '0' eito'lcom as minhas mãos

'I'm :lncíll ehhafar o meu coração:

“esforcei-me por 'reon'trar na minha

verdadeira _uox¡$cicnaíá, ' por varas

coisas Não _seu \'ol'dailoíro aspecto,

por julgar' o tou procedimento com

“um juizo firme¡ e calmo, mas om

vão.

_ Dl¡ haldo me voltava para Deus

-o mon sum-emo refugio nas ho-

“ ms de intensa amargura.
1 n¡ 'r ¡ .v 1 o .hão cupom crgnu o~ olho» pa

law¡ J r
l: '. ~ r- › _14' -_-;>ã"2"3?w ' - ' 'l I
gráçns, para qu›_c-._l?cuf~= forços In'audxto's, sobrc- "a

e 0 "Edommp de humanos qudr. Francis-v , ' _l - . l

que! Os Contribuin-¡ÂCO .Ldfgalo' nl“.ud a .Ml- ' "E
tes (“Quem algm cnmimhnàoscrlçordrasoíumlarla.

ré preqioo nu¡er tempo; j' Vieram depois outros., m

i 12"'th os siivístus, 'pit-de- quc agxploralçglm c os- tr

'31('9mticm- “RF“'WF'MIH' tão ei'fblnrandog abastal'- 1"!
'h _4 19:36' 1"'19'" 053?““ _ (lauda V a 'ideáauformoxa l dV6 do coñcclho UTIL] 'Bnnãb de , _ o . , . n
_3m .mw Ls., tão voraz' m0 d osso bom hlho Ll O var.. l ú

*fànr' "fo irem tão grande uu- hnmcm Llcsintcrcasado, l n

mríro, q.110_quosi léimposai; altrujata, tão' diferente. l e

ve uqu¡ vn-er-se, v A_ - .4 _' ”o «BEM” 101mm ainda teem doq pfar'zrsxtdf., quo ¡bora t ç

_ . . r . o. por la umas.n uudncm ¡_ch_,êm letra A . , 7 . l a
redondo, que procuram reu- 'Am "ea O “9380 pro“ I l
lisar o progressoodo conce- tem“. com“ t“bllto 30 l n
lhoc_o bem; estar do povo. fundador d'a Mise'ríc'or'- "4

'O ›qúé (les 'proturum é dia_ ~ U
cercar-se d'um bando de pau-f

'c
rasitm'penszmd'o torque ves- l

su tropa gs hzl-de salvar do
P

trumbolh “o final.. ., ' ' v II
SzlcrifiCu'm O; m'oÉ r -- 'A' *l

toque põr ahi :Iüdír cons-' ' ' '4 " \5- u_ ,' *a
tnntcnwnte á Caça das mul- ÁIIÍOIII'O '0

vt“í”'1_ud““ ° PMO h“'de ser Encontro-mr. desde quo lí à. ' q
"Piau O' Lua curta, soh uma extrema oxcí- ' u
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ra a minha Mãe. mas sentia-a imo-

vel no_ seu luilo de agonia, o olhar

perscrntando-me na âucia de uma

resposta»

A morte avi'zinhava~se cada 'vez

mais: r eu. ., . esitava': nño tomava'

uma decisão forte n lcal': sentia-me

pusilàuime, perplcxa enlre -o men

dever, o duver de respeitar a últi-

ln'a vontade de uma¡ ,inprilbnmiõ) a

-últimañontac'l'e dá mi'iihaime .ía

minha "dignidade que tuniltrgi atas;

'e o. . .Jirn'pnlso do meip*cài'gçã*6x

Sim¡ o *impu'lso iii' poi cora-

Ç'ío. Antonio. porque @tragam-te

ainda' !amava-tg @posar lie_ indo!, . .

' i !V163 '0, *Query ao' &hei; da únig¡

mulher: !o sucríi'idio heroiÍÍ , a ah-

áefzação que há *no ?ágil peito-«ñ-

niiuino e que vós tão -mal apre-

chris.

A! viva-te não deb ;5 ›teu= "s'àñü'eñ “é“ à”?éÀBJYUL-f* As _. ,v .

l 1 t P ' 'f 'Qà '5“' 0mm bs "'hufziiin'os sabido
roceiliuwnto vil. Ol'lllB iôras o

_ l

[se não satisfnzin só Com n

vista¡ do abandonado 'Calha-'-

imaco qüe là continuava coa

r herto de pó w e bolôr no Seu

conhecido poiso, levou-nos a

rcbusmnr outros.. u rc'i'nexer.

:l procurar». O que entàwe,

nos de'purou Causou-nó'i-l ni

te ;'Mcioxpdosê pàlpitami ~a]

Vidn o um '

da Éonirañm diminte ;longo

per-in dníinun eñãtencizia. 'e

desde-L loga; Conopbemos'

¡del-33:10 (met-anne:: quanto

possivel mmmwrçieâo densa !Francisco Belo,

historia e dessa vida. Parar

maior impâqssño de tristeza cia-nos 'que esses elementos

é_ de ois Wikia gruta?! e ring»

pe ag'siitpiiesa. r-f

j $501): u'mamima de' ,nr'maÃ

;Fingir a
em carunc o. no

.mido, semeadas pelos can-i

ipsmpor, baixo e por detruz!

cio ;ameno dos pariim'cmos

::imune miâtuià com cis-

co 'nboior'eoido e escuro nado

mais se via_ qnt: velhos ii-

vros .na, m'iís_ _completa _ds_-

a npodrecer de bôFco'so r*

design'áncwse ?UÍÍQÍPBÍÊS P“ _ Y_ E

lá'g'êd011u_ mm' :1*9211runca factos que

coibidon, juntos a. outros que

' ossüígnow: * ::e *Óspemijuni os

índn óÚter'. ;can ínuiis'" que

não seria indiferente' conhe-

cer nos seus «ignorados ,por- «

e“ menores.

Conch'ernm'os ease p'ln'nb

e tcnl'ámos rculisu-lo no pre-'

.dente trabalho de coordena-

ção de tintos _elementos oie»

$êtans. ' "

tinal. que o recovc 'por

a alguns dias no leito o

Inosno querida amigo sr. dc Jesus 'c Silva c D. Hom

Mnriu Gnnws.

iirâwnàtítuir.;na egijpja rnzítriz um fi-i

4m'. augusto Rodrigues

aproveitar e dispor de ma'-
mcu primeiro e único amôr, LJOÍ" o pavimento dc entranhas gs.-

que pela tua m'ào havia a 'nñulm' Pai-Mpnüáã'éi@Ho'vela'dOs vb).

-aima pela 'primeith iv'eâ'c' 'Silbido as tudos pai-;io (ir, dçsçosidos¡

'colinas do ideal, e uma mulher e›.n-odi1|mdbs tokio-"farr'upóst

quando nnàF-Íírrclade'itamânm. nada iniiindos. Dd'eumos a vista

 

neif'a J'qíic no espirito de

quem n<›s:lér,passç o cor-mm-

-ràrnn de¡ niños ¡coisas-i curio-

sas, sepultado# ha milito '1'1'0'

olvido e ainda hn pouco nr-
mais vê que o seu amor. daquela destruição _mil-:eram-

Á , ii í ' '. 'I ¡tanmmñtars *âgiüasiqu'e aro

Óüioi p'ai'a \

já não falava: exliiigáiiiééôllm-*nb

peito o último sôpro da vida'. rraldirinm elas?

qnasi impm'cqit'ivcl o pulsar do co-

ração, Quim.,emhncimlgñ_-iá. _ifr- tudindb, eniii'i-_éi'tàndó e"e_ñ"-

tavam-su em lllllll numa ultima su- ?imundo -mnõis' uma ú'm gd.. «. =

plica. _

E eu cedi'ltá. ' grin. 'At-.LJ

4 Era a minha era a 'guia

mlimwmníle;.'umr . A A '

A '.iic, .'i'iíi '

Pasndo tempo. _ nm amparo

mà'l's oii rifhnbà, v'oliã'm s a encon-

trar-nos:: tunt 'HEUQÃK g «ancião

o deixaste. Hç'jo'eihtisã plug-li te

'o meu perüdí-mosinisl 'd d"

arrepomlimento. e as mas pala;

'vras descinm-me ao coraçàeqoqgnm*

lágrimas de mel.

' à“
Num “330m0 de dói' m0 ate'wa-nos a interessar o a'chndo

-mo ;is mãos com as tuqs lágrimas.

uma sumir 4.15%

nós, pobres raparigas sempre de

"espirito tio ineo, produzem as lá-

'gijiriiaz'_~d 91%.'8mad0: ;e~.~ inlier

por'iieíosabmí: õhô'i'ááfe'. _" i'

Al'iict-a,-nao me lembrando do

. jimiénñ'. 7651168 iiiõía Maiiiôii.-.5 5-3:

perdoei-te; e aii mesmo'. na taça

aos teus olhos ein bebi !as lágrimas¡

do teu arrepemliipento, _láurimas

q'ãé'-*$nreêiiim'” “Wr- 3 de? "hmir #Nha

ainarguruda por uma dôr sincera.

As tuas painVras. as minhas

'consuma os mcús queixumes. os

gtens. woman Mia' [brain Dormi».

munius mais que simples lialbncia-

ções¡ 'mafadírà 315610351100803; '

A piwlnda que uêsse inmurnto

me inspiraram. tmlo me fés olvidarlvià'enggmhfiae @95h53 ae Tomaz¡

Em iiiiiiha casa?, porêin¡ 'livre

da sugrstão rgge .à prosença

sempre em Imirim; @Arena _feir-

-liclaclr lemlirai-ine o meu derer.

Esforcei-me por te rsqueccr.

z', mirim. &npre'qm Pl““iii- ~p I " 'voir-41' a .encontrarách E.

quaiú. '0% t'i'ziiííniiThlndi-'parekia v'ol-

tar @minha alma, veio a tua cmtn

ax-'Wibê'wfe :eu julgnvdnñíiifo.
_1 v

à¡;i ira sempre! . . .

-N 210.' AM-

Adeus.

7 Candida.
.a ...u . 1x-

' US “PASSHSÉÍBE
a' t" ¡i)¡.4“., . a n) r' _

(Apliníamemgls) N_

Duas palavras!
- --m-a -a v

 

qu. Va¡ le-,rse dove-se,

p¡ lili “1.".

a fim c'. FôFfIii'toW”

Fomos um dia, ba 'pouca

ai da, á ç: ela; do, Cn v. rio

eli'i "cu/iii" (iiii'ni lisitêd 'íâàh0,

' ruido dos ratos, meio der“:

conjuntndo e enegrecído do

pó e bolôr que viramos uma

Vez no abandono em cimníâi

arcuz _da suci-istin dotnorte.

Nai íéiui'â': ' 'p rinn'éli'à'á l¡ri-.irrig'iriiir

devisz-'immqs então, acmxlh-

ligarmos gn'inblc impor-inner'

uma lista de padres, ovuren

ses muito extensi_._qnç no.5

estava a interesso? bits-.tonta

Fomos por ela. A nossn

 

i a -niiiiliii ..Maioreiaí

4_ É?? F“- ?í°.*i? à?? .

curiosidade, 13016111,' que já' :331110 e agora cuidudoslunenn

'rzmtiidaà no 'pó lixoso duma

Prinmípm relance demanda. auçriotm_ ::irc-'usa' e qnt; um

\iziin'nñ'ói'séí'ên'inítidas. Qúé me“) “cagO nos ?ez 'Chegar

. às milan. i v

Fomd-Íos levantando, “sn- *V* If”"10,.;

 

bre o pulverulento balcão;

BircmetiS' e decifrar os'

#seus titulos. Eram¡ ondernosi

sei'n C-.i'pa .pilrn' a cobrança

'aos' nn'úu'e's ('ln' Ii'n'u'u'zdade

(10.3,..P48898-diapm-t03 pm
io:-

gures, livros em mein -encn-

t' ^ lili!” pá'ilíàil'á 'I inscrição

A imñi- em üivârmis epo-

lim, ont oa“'Coin 'capas 'de

e 'r' inho para actas. Aeon-

'eife c as,

mór

 

Fizeram anos'.

No din 17, a gentil mcni-'

mvcmarços' «Te' 'na Alzira, filha do sr. João

' com“” em"“ ”ta' 'de Pinho Saramago.

. .No dia ,10, a_ simpátioa

f. gb :adam: gv"" menina. nda Ferreira. _'

ãã'tgglges a“ñzeâa 16' ›:Li- "Na dia 2,1::l “mínima Gta_

Dm para contas da Immgl'içafiilhinha do n'osso amigo

  

' o cargo (lc sccrêtario dci

iguclaàAi'rica' _Guide-mui_

_ Está já restabclc-¡dent.e, D. Aurelin Aurora¡ Du.

l

Eslimnmos deveras.

Wma? “MW“ cido do íncmnodo intes-íi'rw 5“”“-
VÍCC-pI'CHidLÂHÍCM Francisa

CO Marin Soares.

Secretarias-"li. Inocencin

Direrçán geral-Presidcna

_ O” to_ Antonio Augusto_ Correm

. . ~ Bnptiwtli.

› ' _ y 'Baítls'ado Visc-presidente¡ José Toi-

i No;<l1a 2.3 .,batisouàsc xeirn da Costa.

liiinho do nasso bom:

amigo sr. Gonçalo Fcr-Í

ñéira Dias. recebendo o

nomcdc Antonio A ugús-

t'o. ' '

Foram padrinhos o

Perfeito c :um cx.“1" cs-

posn D. Isolctc Coelho

Perfeito

 

Q-

_Partidas e chamadas,

Rctirou hn dias parar

Oliveira de; Azemeis, ¡za-i

ra ond-c foi transferido.,

o nosso pl'CSilLiO amigo

Sr. Antonio Corte Real,

que durante alguns :maxi

;exerceu n'es'ta vila com

bastante zelo L' rectiilño

 

finanças.

- )Lll*lill 'para Ben-

;--n 110980 amigo sr. José

-Marin Lopes. A › .A

Quan a íortmfa 'o lin-

fcjc são os nossos dese-

:jOs. . w '4 r 1 - .

“ ”com (ignora (ic nl¡-

só Piltl'iciü:

Tesoureiro, Palmira

Frui ro' de Liz.

i.” Svrrclurio, Manoel _Io-

E.“ Secretario, D. Amelia

Leon n rd u do Sou/.n.

"'Vrrrizràe WD. Iciulindn 'A n-

gusta¡ da COM“ Grijó c Mu-

nolji Likf Pinho Martim.

Foi mais resolvido cnvinr

um toh-grama¡ de pl'UiL'HÍO à

'Camara dos_ Deputados cun-

tru o proicclnliu lci que mar-

cu ms tcmpus lcclivos, dum»

lorin _do hi'. ministro du ins-

trução llcinissionnrio c bem

assim munil'cslul' no (ir-;mio

dos proiessnrus oiii-.ines de

Lis-lion a Inn-.52|. zulcsào ein

prol (ln cumímnbu ::guru un-

cetncin c n nosso l'Ccunlu-ci-

mento pela ncça'io que ali-.sun-

voircp junto da grande coa

lllisñãn* do 'equiparação de

\'CHCHHCHÍUH.

(A ilimcçà') 'Lin Nucleo re-

Solvi-u nz¡ :um ii.“ I'cuniúo que

hi; realian nn hcxlu-l'cirn. i'c-

dcrnr-sc no C. C. li. P. c rr-

nrgzmísar em human i-rólidus

e duradonrns u Biblioteca Pt“

dngogipi que mnw já mui» i

dc 2.000 volnincn.

Pura issu., vai dirigir-sea.

:todos am pessoas' do Ovar. e

especialmente àquelas que to-

mm os grandes bonemcritos

 

guns inej/.çs, encontram-

se n'çsta vila: os 11053905

i simpáticos cohterraneos

e_ amigos' srsJoãoé Luiz

 

dade dos Passos 1794; Libro Bl'. José Ramos., ausente no

de '~ ' - i- 't _ _ ,pg _ ias, _- - - ~ _-

aã?têm-Fere., E;qu _gggggyggâgggg
'1780,,Devi-,Lm Ser çurioson-. daepomfecà _ ' '

Nim 'uqúllo'précisài'a de (“sl-I Ni) dia 2'5 pmsso amigo

EPOSiÇã" e te'np”r““p""r“7i'55 VÊ? tor.; i'. Antoriiõ-“Í ' Santos

bem. Mandaino'JOs Vir para SOB im emana.“- pádí-;Ogadd

  

4,130519. no' _emagluioom todo . 1 ›,,u,¡o . mama_

”ól'i-t'oàêõ'fõin'biffà'hi'iñdo e fo- e elnriaã???

lheundo. *a rinçipio ppizgilto.

mas com' 'M' Hei, 'nQú'elñâ'pIi-

gírias venerundng .e ~dela-¡pre-

*ãáãnii'lo'bê &É'lãüdns 'c'om-

pletumente perdídii$.__iLegí-

Úüs-(Ífñlnimaãhâ pei'o

'humidade que_ns merujou e

1Ni) dia 29, 'á 'menina _Ra-

quieli filha do. sr. João Fer-

reira# Lamarâo a menina

Mariíi Edite, filha do sr. Ma-

nuel - Rod rirruçs ,da Graça.

'No (829%“: nosso amigo

ligeiitc empregado“_deil'ekciã-

'toriof da_ thbriiçii;devvconse'lu

vas #A Vzlrindwt' “ ' 1

nossas felicimções.

truncudus ou ¡firm-zone de in-

formações, in teressuntcs que

ninguém prêsnvn nem esti-

mnyíulgNãq_ restava duvida: _ _

Em preciso ver aquiio bem. dia 26 revestimge de

Marcela-O" 'galos o iai' rio* manso amigo

u L Rew'neçf'mon então Vaga Aiiiglisto Abrngüo pela pau-isa-

fósnmcnte e com atençnoo am* “10 *

nosso exame. Lemos,dcciirán;natalhinlm Mark¡ Amxan_

mpfi etiómos min-.info upon- drum_ f v ». A

't'anieuimz querida' ni possi- v i

irei). ñiútñif'oa.-Çi|ntàiiion dcs- 'f' ' *"" ' .

cusidus informações
queriu-

- 3 .

.mos iilbanâavelmentc. pertiida- _

*têniéth'éiüã iziboriosnnielite, x4 -- a» - ~

.inaa.gust_os¡iineiito arrancam-

do aqueles- deitrócos duni,

"POI”'CEVÍW "rh““mmO "mu" lígiamrio *sr, Americo Valente

!'Piimpitii'ecuh". .tommàentm Çnmpádre acaba de scr nomea-

csc-.lavmdop equipara o_m› ' . . ' .'La e“. › -

1,__4 ~ . › - .arcomarcã,

em certo deiantas mêsas pns- de' \ol'cnddm pa -
;N à; , . l. cargo gua'ãten'tas 975 s'uas qu'ali-

É.: sgh Segglígmãgtâzgiíqlàãoà 'dademle inteligencia e caracter,

" . . ' '. '=' ' - ' er r com brilho

nossa nelenClu d_e paleoghm na de mem““ cx ce

¡reb'u'ácá'r
0 Quito! e hÓDÇSiil'iadC.

l

sepultn, ín9884,;9ntú1heiw ¡ui/P ofL““pÍTÊL' .

garutujase bolôrea que o _H .

1163.46' 'nda'fi'so'éêuf üebcobríi* é Mente?

gnevdÊInOfflêlstlnáo á norton¡ _Dimmu lia dias olc1~

curidmdâ e. , basnnmos ldgiy to gânzmtc doente o nos_

*É51'.P'Ê8“'e,l“eth°d'5*'r “PM-T so ' ligo sr. Antonio de

,tumrntoç purn_›çqun_lzitiiimo.5 Sos a Gndinho.

-aiTcm tambem pas-
bem do valor do nosso achu'- _

~dn.R§lêmon aquilo tudompro- ,

'(imámos infornmcôes e dai-1'_sanfoincommindo do san-

.-uà_ @Minoanue para alguma; de espusa do nosso

-oisn serviria o fruto da \nus-i um* sr. Juibnñmugs

sadgspcndrdn LanLt.ir.i\._,_ sua“. tre.

Dies'cobrimmos 'que 'nes-'s

ses apontamentos tirados a ,W _ __

das me. lorns.

.a.

   

  

  

 

   

   

   

  

   

    

  

  

. Nomeação

\-

aiii-.'_çlgduurdo de Sousa, intc-,

1.“ aniversario dc'

(krifpssb amigoê :valioso c_orre-'

Gomes, activos c con-

tornados. " bmcrtiãntcs

na ciirade c e Manaus.

- DogRio de .hungria 17c-

.greeisou tambem hu dias,ú*n1

pouco :abalado 'dei saude-_o

nosào 2091118?? neo' àr._.'lí>a-

1¡l¡(.fl_d§ê,Pin_Ím Meme. _

- Encontra-Se entre nos,

com (lcznoru d'c alguns dias,

o nosso prosa-do _amigo sr.

Gonçalo Ferreira Dias, hem-

quisto ççinprciuntc na capi-

 

tulo: vã « .› .

-o-

regatas. e _romarias

.Foi imensamente correm'-

ridu a festividade a São João

_que no pitorcáco .local do

  

dim-z 2'; c 2560 corrcme.

Tnml'iom 11":'iigtimns runs

da vila sc fesioiou ruidosa-

mente o santo, precursor,

dançando e cantando até al-

chos de simpáticas tricnni-

nhas.

› \-

No proximo domingo realisa-

'se na nossa egreia matriz à ieS'

E“vid-alle do Caracão de Jesús.

constando de missa solem'no, ves-

pcras. sermão 'e procissão. No

mesmo dia tem logar tambem a

tocante cerimonia da 1:“ comu-

*nhãm

Moo-“-

Reunião do professo-

ra-rão primario oficial

do concelho mova:-

chniu na terça-feira pais-

sndu, 23. numa nas Raios da

escola «Conde de Ferreira»

o professonado oficial deste

concelho :ilim de trutnrçm

da rrnrgunisnçâo do Nuclcu

Escolar do concelho_ que, por

iziltn dccumfsrimento dosiis-

tntutos, tinha virtualmente

desnpurceido. - ,i

› , Após ligeira discii_.›a.~zão, fui

rcs'oivido eiegcr novos cor

piiagçreiiics que licnriim ;ui-

sím constituídos: _ z

l .-15.5c.':1!›'u"..: :[IÍI'(li^_i)l'Côl'

 

mesmo nome. se' realisou nos'

tns him-;is da madrugada raii-i

da ii'cneiiccncin Escolar de

Own', conseguindo arranjar

l uma biblioteca magnifica.

tax-:num: »acaba-_- '

.EDITAL

Íll§trliççún Militar Prepa-

- r mtm-iá

'João Iiénriquc Alcantara

ra Albuquerque c Cos;

tro, alferes do rcgi»

mento de infantaria n.°

2?* e instructor do Nua

cleo de Oyar; ,

Faço_ sabor que por

¡Csta são intimados t0-

Llos os manccibm dos '1?

nos 2031103, 'residentes

nesta froguczia c que não

'team comparcuido à ins.;

fruição "niinistrzulu no '

¡qunrtcl Cio 3.” Batalhão

dc* infantaria n.° 2/4.. u faia

zercm a sun apresenta#

ção no referido xquartel

no dia 27 PL'iilS li horas¡

sob pena dc procedimcna

_to nos termos: do n.“ ii

do artigo 7 do R. D. da

I. M. P.

Todos os mancebos

que não cl'cctiini*0'iii a sua

aprcsonlação e que con'- '

tínnein no prosseguimen-

Itu dc faltas, serão Captu-

rudos L' os que não forem

icncúntrndoà serão pro-

pomos pai'n a obrigação

iam tempo de serviço dc

:um uno no efectivo caso

'não efectnem a sua apre-

scniação até scr-em cha-

mados ao serviço activo

nos ternms do n.° 8 do

artigo: 7.“ 7.9 do mes-

mo antigo e artigo nu-

mero 10 do R. D. da I.

M. P.. ›. J.

Quartel de Ovar, 22

    

- dc Junho de 1920.

O Instructor

João Albuquerque c

Castro ,'

Alieres



  

858 radora P0 “Quem
m
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SUBFEMDE AMMA DE RESPONSARWBE UMITAUA w _ _ ~ niPnii---Lunnznnrnu [saum
Amorisada MEIO' governo em portaria de 20 de Junho de 1918 e á ex Ióra ão de se u o d¡ tpor portaria me 1766 de 5 da Maio de 191% 9 9 " s "9° ”s

Séde Social-Rua do Carmo, 69--2.°LISBOÂ
Deiegaçãa-Run Mohsinho da Silveira, 129

Endercço tcicgraiico VIZA-LISHOÁ

I' ORTO
Endereço tciegrañco PORTIVIZATcldoncx: Expediente 3919--Ad ministração 5001 A

Tele/one--776

DELEGAÇÃO EM HESPANIIA-Caile de Alcalá, 40;-DELEG.ÀÇÃO NO FUNCHAL, JOSÕ Torquato de FIT

_~

¡tas-DELEGAoÇAO DE VILA REAL¡ Americo Gomes da Costa _EM COIMBRA, Avenida Sá da Bandeira, 50-1.o

_.____________

SEGUROS E RESEGUROS CONTRÁ 05 RISCOSk-Fogp casual e provermaritimes, agrícolas, postaes, roubo, contra quebra de cristaes,

Agencias no Paíz e Ilhas

¡ente de guerrá, de trans
_

portes 'terrestres eautomoveis, 9ado,leic., etc.

0 Concelho de Administração

Alhqrt'n Correia, Aninnio Barbosa, Antonio Cardoao de
bruma, Jose da Costa Pereira. josé Dias da Silva   :HW 'b

¡n.›___-~ _,

  

'HUEUSHUE~~TABABAHM PraçadaW _mr_ J'

ANGELO GONZALEZ

 

*BANÊÍNÀUEHNAL ;Humor W

OVAR
Depositos á ordem, com o ¡in-o de 2 !12 °[o

e 3 “2m.
.

nacionaus e. estrangeiros.Papel para¡ cartas, idem de ver e copiar. inmadeirab, pomadas preta e de côr'
2.) a 3.) linhas, lapis, lapíseiras, -canctz15,'bicos de para¡ calçado, bolsas de borracha para tabacoe mui-

Smnpro :'i venda -charuios da Bahia, tabacoslrrfrigorantes sameiro, rebuçados. tintas do escre-

escrever, papel do fumar, livros, loterias, cei'vojas,ltos outros artigos.

 

i

 

Depósitos n'jirazvo, cóm 1 o juro de 3 !12 m,

 

4 °¡."e 4 112 m, respectivamente a traiu'seis, me-

238 e ao a“no.

saques sobre fodas as locálidades, aos

melhores premios.   

 

   

Descpntosjsobre a praça a 6 ° ,, ao ano.

Empréstimos caucionados, cambios, cou-Companhia de Seguros

' :pons e papeis de credito.

su ADE ANUNIMA HE HESPUNSABIHBAUE 'LIMITADA y mv-

Cupital social (Escudos) 5_oo.ooo$oo A

Capital realísado (Escudos) 150.non$oo'o ,

Fundo de reserva (Escudos) 150.000$oo

WSÊÓBÍ Lulas,

   ..__4

_-"'""'_"___" Sociedade 'anonimu responsabili-

dade Limitada

Capital Esc. 600.00%00
Receita de 1914 (EHCJI. . . 3698855035 'Sinistros pagos em 1914- 22.6015“

» dc 1915 » . . . 71.1975ã129_5 » » em 1915- 259035515
» de 1916 » . . . 53,$7.8$37$9/r.3 › » em 1916-- 1.513.470.555'20

  

n de 191'1 » . . . 3,139'21104523 » » em 1917- 1.427:O$35574

Afora os que se teem pago até esta data « Efetua seguros contra incendíos, mariti-

mos, terrestres, de vida,

roubo, ccáras, acidentes dc tra-

balho, etc., etc.

Agvncias em França, Inglaterra, Noruega, Suvcia, Dinamarca, I'Iespanha e Egito.
Seguros contra fogo. Seguros contra fogo e roubo. Seguros contra greves e tumultos.

'Seguros agrícolas. Seguros contra quubra do crisiucs. Seguros de guerra. Seguros marítimos e
postais. Seguros contra inundações o enxurradas.

 

SÉDE EM LISBOA-Rua Nova dó Al-

_ mada, 80.

DELEGAÇÃO NO PORTO-Rua sa da

Bandeira, 2224.0 -

Conselho de Administmção:
l

,Manoel Joaquim de Oliveira

Dr. José Maria Soares Vieira

Silvino Pinheiro de Magalhães '

Dr. Leopoldo Correia Mourao I Directores

Jaimcde Sousa | delegados
7 _ AGENTE EM OVAR:
'gentes em todas as terras do palz

Manoel d'Oliveira Paulino

Comissaríos de avarias em RUA DR. JOSÉ FALCÃO, 22 a 26'

todos os portes do mundo

 

BUMPÀ-NHIA DE SEGUHUS
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